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Resumo  

A obesidade tem grande prevalência e complicações, 
como a doença hepática gordurosa não alcoólica. Foi 
estudado a relação entre obesidade, acúmulo lipídico 
hepático e insulina oral. Esse estudo analisou o grau de 
balonização hepatocelular e os níveis hepáticos de 
triglicerídeos, comparando a ação da insulina via oral. 

Introdução 

A obesidade é uma doença metabólica crônica, muitas 
vezes progressiva, associada a um aumento na 
mortalidade e morbidade. A adesão ao modelo alimentar 
ocidental associado ao sedentarismo se relaciona 
intimamente à obesidade e suas consequências, 
segundo Poeta et al. (2017). Esse quadro corrobora para 
o acúmulo lipídico hepático, agravando as demais 
comorbidades associadas com a obesidade. Foi 
demonstrado que a insulina oral em ratos teve benefício 
metabólico (LIPINSKI et al; 2017), assim ser capaz de 
reduzir o acúmulo lipídico hepático. Além disso, a 
insulinoterapia via oral possui vantagens em relação a 
via subcutânea (SOUTO et al., 2019; MOHSEN, 2019). 

Materiais e Métodos 

O estudo ocorreu em experimento in vivo e análise 
histológica e laboratorial. No experimento in vivo 30 ratos 
Wistar foram assistidos por 84 dias e divididos em dois 
grupos. O grupo HDF+INS recebeu gavagem oral diária 
de 30U de insulina oral regular, enquanto o grupo HDF 
gavagem oral diária de 0,3ml de soro fisiológico 0,9%. 
Ambos os grupos receberam dieta hiperlipídica conforme 
com Lipinski et al (2017). A análise ocorreu através da 
avaliação grau de balonização hepatocelular (KLEINER, 
2005) e dos níveis hepáticos de triglicerídeos. A análise 
estatística foi realizada utilizando o programa 
GraphPrism 6 com análise de T student com correção de 
Welch, com intervalo de confiança de 95% (p≤0,05). 

Resultados e Discussão 

A análise da balonização mostrou diferença estatística 
entre os grupos HDF e HDF+INS (gráf. 1), sugerindo 
benefício no metabolismo hepático nos animais tratados 
com insulina oral, como apontado por Lipinski (2017), 
assim sendo capaz de reduzir o quadro de acúmulo de 
gordura no fígado. A insulinoterapia por via oral possui 
vantagens em relação a via subcutânea como 

demonstrado em alguns estudos (SOUTO et al., 2019; 
MOHSEN, 2019). 

 

Gráfico 1. Comparação da área média de HB. 

Nota: T student com correção de Welch. Desvio padrão, *p < 0,05. 

As concentrações hepáticas de triglicerídeos não 

mostrou diferença estatística entre os grupos (gráf. 2).  

Gráfico 2. Comparação da área média de HB. 

Conclusões 

A diferença significativa na análise de balonização 

reafirma o papel benéfico da insulina oral no 

metabolismo lipídico. Ademais, a falta de significância 

entre os níveis hepáticos de triglicerídeos destacam a 

influência que a cronicidade da obesidade tem sobre o 

acúmulo lipídico hepático e a evolução da DHGNA. 
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